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 Como primeira bolsista de um Projeto de Pesquisa que se inicia, há muitas tarefas a serem 

cumpridas para que, posteriormente, não falte estrutura mínima à pesquisa. Sendo assim, 

juntamente com a professora Márcia Ramos de Oliveira, observei as demandas iniciais para o 

Projeto A presença das cantoras portuguesas no Brasil e na Revista do Rádio (1948/70) e procurei 

atendê-las. Nas primeiras reuniões, percebemos a necessidade de uma conta de e-mail para o 

projeto e de espaço na “nuvem” para armazenar os dados captados e gerados pela pesquisa. 

Organizados os documentos iniciais (edital, plano de trabalho, dados de bolsista e orientadora, 

textos de referência, etc) em pastas, foi o momento de definir os moldes para a pesquisa na 

hemeroteca digital. Algumas limitações estavam já estabelecidas: seriam buscadas cantoras 

portuguesas que obtiveram sucesso no Brasil nas edições da Revista do Rádio disponíveis na 

Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional <https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/>. 

 E depois disto? Como catalogaríamos os resultados encontrados nas buscas? Como faríamos o 

cruzamento de dados? Quais informações dos textos da revista seriam consideradas mais 

importantes? A definição de um modelo de tabela foi o resultado encontrado: 

 

 
Fig. 1: Tabela de catalogação de resultados 

 

https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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Decidimos identificar, de forma padrão, nove itens, os quais se encontram estipulados nas colunas 

da tabela: ano da edição da revista, seu número de edição, quem ou o quê ocupava a capa, qual 

palavra-chave foi usada na busca pela hemeroteca, título do segmento em que a palavra-chave foi 

encontrada, autor/a do segmento, página/s do segmento, artistas mencionadas/os e nomenclatura 

dada ao documento, por nós produzido, em que tais páginas foram reproduzidas. A seleção de 

dados importantes e a forma como pesquisá-los foram influenciadas pela leitura de artigo de Carlos 

Gregórios dos Santos Gianelli, intitulado O acervo digitalizado da Revista do Rádio na 

Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional: reflexões e usos da História Digital no Tempo 

Presente. Este mesmo texto nos ensinou muito sobre o modo como a hemeroteca digital funciona, 

transformando-se em uma referência basilar. 

 Para compreender as motivações para que artistas portuguesas viessem ao Brasil e aqui 

fizessem tanto sucesso, lemos textos sobre os processos de e/imigração, principalmente aqueles 

focados no universo feminino, das mães, esposas, filhas e outras conexões do imigrante padrão, o 

homem. As autoras que se destacaram para nós foram Roseli Boschilia, Maria Izilda Santos de 

Matos, Nelly de Freitas e Lená Medeiros de Menezes. Acompanhando a leitura e discussão dos 

textos, passei a buscar de forma sistemática na hemeroteca, utilizando o campo de busca por 

palavra-chave (o qual, segundo Gianelli, tem precisão de cerca de 85%), com uma lista de termos 

a serem esgotados (fadista, fadistas, portuguesa, portuguesas, portugueses, Portugal, cantora, etc). 

 O trabalho de busca na hemeroteca, embora muito mais prazeroso e simples, demanda 

muito mais tempo do que a leitura de textos e a esquematização de dados, pois as páginas da revista 

são trocadas com lentidão pelo servidor, e a busca por termos requer conexão forte e estável com 

internet. Ainda assim, outras tarefas de ordem organizacional continuaram sendo feitas, como, por 

exemplo, a definição do modo como o material disponibilizado pela hemeroteca seria salvo. 

Optamos por reunir as páginas de uma mesma edição em um documento em formato .pdf, nele, 

estariam salvas a capa da edição e as páginas em que o termo buscado foi encontrado. Esses 

documentos seriam salvos em pastas relativas às palavras-chave, para que depois pudéssemos 

reunir as páginas de uma mesma edição que contivessem palavras-chave diferentes identificadas. 

Esse padrão para nomenclatura também foi seguido para nomear as páginas individuais salvas da 

hemeroteca em formato .jpg. 

 

 
Fig. 2: Critérios para nomeação de documentos .pdf 
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 Prevíamos que com o avanço da pesquisa mais termos seriam acrescentados e outras 

plataformas e materiais seriam utilizados para a busca. Assim, procuramos evidenciar apenas os 

dados fundamentais para que o conteúdo pudesse ser encontrado no futuro e para que um panorama 

geral da situação da imigrante portuguesa artista pudesse ser traçado. Optamos pela utilização do 

suporte excel, pensando nos futuros cruzamentos de dados necessários, facilitados pelas fórmulas 

do editor. A necessidade de antever movimentos da pesquisa para evitar perda ou inutilização de 

dados foi a maior geratriz de tensão. 

 Com o passar do semestre, a pesquisa na hemeroteca digital, o salvamento de dados na 

tabela padrão e a catalogação das páginas foram tornando-se tarefas rotineiras. Concomitantemente 

à leitura dos segmentos da revista com menção às artistas pesquisadas, realizamos a leitura de 

muitos textos de apoio, esboçando caminhos possíveis para a pesquisa, entrecruzamentos com 

outras/os pesquisadoras/es e produções textuais para divulgação dos dados encontrados. Ao final 

de minha graduação e, consequentemente, do vínculo como bolsista de iniciação científica, fui 

incumbida de iniciar o novo bolsista, Matheus, na lógica da pesquisa. Montar um projeto de 

pesquisa e as estruturas alicerçadoras dele requer tempo; paciência; muita atenção e reflexão sobre 

as demandas atuais e futuras, vislumbrando caminhos, possíveis consequências dos mesmos e 

suportes quiçá necessários. 


